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“NOTAS 
Dlspensario infantil Dr. AL 

fredo Mota. —O ilustre médico 
sr, dr. Rifioão Alves da Mota, 

rono desta o] 

  

rigido ú Junta Geral com data 
de 7 do corrente més que lhe 
ão era possivel, pela sua ida- 

dé e precário estado de saudo, 
tomar o encargo de a dirigir 
técnicamente. Nestas coné 
ções deliberou a Comissão Ad- 
ministrativa da Junta Geral 
cónividar o nosso amigo sr, dr. 

José a assumir a 
dlircoção téenica do Dispensa- 

jo ique iniciará os seus ser- 
Coe iipaliasta EA LA 
guida ao Carnaval. 

| À este respeito recebemos a 
sstipie no. oficios que re- 

    

  

      

    

  

  

   

Regior 
oy Cardoso, Jodo Lino, Matilde É Sena Entes     

DIRECTOR E PDITOR-—DR. JOÃO MATILDE XAVIER LOBO 

  

DEVER SOCIAL 

  

fIssislencia aos pobres em Castelo Branço : 
Castelo Branco, sob o ponto de vista religioso, é uma cidade cristã; e, dentro! ds 

redo. católico. Sendo, assim, trataremos neste ar- 

social, convencidos de que ela terá o aplauso e! 
a beimquerença de todos os sido da cidade, ou seja da maioria dos seus habitantes, 
que não podemos deixar de supor desejosos de darem a mais lata renlisação prática 
aos principios de beneficencia e de egusldade que se contém na sua religião. 

base demonstrativa d'um tão instante dever social 

a desenvolver em subsequente artigo, apresentamos aos leitores um resumo para fixar 

da religio cristã notou  ogus o! 
tigo o aspecto religioso d'esta que: 

desses principios, como 

doutrina. 
Já.a Antiga Lei era perentoria em suas determinações 

protegidos da, sorte; no Deuteronomio lêem-se os seguintes artigos terminantes 
«E absolutamente não haverá entre vós pobre algum nem mendigo, 

o-Senhor teu Deus te abençoe na terra, de que éle está para te dar a posse, 

    

obre auxi 
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jo aos des- 

  

SOLTAS 
  

Dr. Joaquim Rosado. — Ain- 
da no ultimo numero desto 
jornal om com sntisfn-    

Ren 
Sds aRR 
na segunda feira, sendo 
contrado morto na camia, 3 
RAR Gian 

    

ão foi geral     

Para QUE jo das vizi 
lação do Louriçal 

aldeias e no 
sniro à por 

    

[esfai o Rolos REA   
«Se, estando tir no paiz que o Senhor teu Deus te ha-de dar, cair em pobrêsa o fado era wuito apriciado 

  

um de teus irmãos, que moram das portas para dentro da tua cidade, não endurscerás | pelas 
sp 

  jantes qualida- 
  

fissionais e de cidadão.   

  

casi interessidos; lo tou Coração, nem cerrarás à tua mão. Ro Marcio Erafo re 
jpensario «Mas abri-la-has para o pobre 6 lhe emprestarás o que vires que êle ha mister. | asoirsridiaiiêdo 

de Pueri ça De ARO Mo Fm 5 para E E de pu alii A «Não faltarão pobres na terra que has-de habitar; por isso eu te ordeno que frofundanente por aid na 
o dia 2 de mirço abras as mãos para tou irmão necessitado e pobre, que vive contigo no mesmo pais». |respera lh ter Gfereião um 

oo aa issão do prima ei | dem a ess eli, jantar de homenagem, e -n0 
o aro, de 15 me. | E evidente que estes artigos da Lei hebraica, dictados pelo proprio Deus à [pessoal do  Reformattio. ns tidas eo alfa defini ou 
míixio, “convidando. por isso à 

  

| Moisés segundo o relato biblico, obrigavam o povo escolhido de Jehovah a prestar-aos 
mes "ou. pessoas. interessadas pobres, às Viuvas, us orfãos, desprotegidos de bens terrenos, uma constante e eficaz | 
que se encontrem em cirenns 

  

Joto “Cariós, Abrunhosa, a im 
de serem submetidas ao respe. 

co, 
ao Branco e Secretaria. 

(assistencia. 
Mas não menos categorica é a Nova Lei. 

Eypneelh, relata-nos a conversa de Jesus com o rico, que lhe preguntava o que devia 
r para entrar na vida eterna. O Mestre mandou-lhe guardar os mandamentos. 

  

S. Lucas, no cap. 18 

—Todos esses mandamentos tenho eu guardado desde a minha mocidade res- 
| pondeu o homem. 

Então Jesus, que parécia ter guardado p 

  

da Junta Geral do Distrito, 10/d'uma abobada, o preceito mais importante, observou-lhe: 
de Fevereiro de 1930. Pres. | 
dente da Direcção do a 

rio, (red Aristides Quedes 

Com 

    

Acção Regio cia hoje 
E ublicação denis nova: no. 
oção, devi 

  

realidade, o que se está pas- 
sando pelo estrangeiro, neste 

Era    ep 
de te fer. 

  

spreciando para regalo 
da EC irao assim 

    

im bom serviço 
do informação, que só  podo- 
ig sompuloar pola leitura 

xários jornais portuguêses 
o quo seria di- 

maioria dos que 

   
   
   

     “Desastre. Sofreu uma fra- 
ctuira dE na ultima 3,º 
feira, um filho do ar. profos- 
nor Laia, 

  

— Ainda te fnlta uma cousa; vende o que tens, 
tesouro no céu. 

Tem sido considerada como cepa e radical esta ordem, que, pás 
dominio da teoria á prática, reputam inex: 
ndo dajona dividas doble prpinisapi 

«Cronica. eorntionalaaa de Jesus e á « 

      

ra ultimo logar, como pedra de fecho| 

» dá-o aos pobres é terás um Rota it 

ndo do 

  

vel. Porém, os «Actos dos Apostolos» 
nd) da Egreja de Jerusalém, após a morte. 

qual pertenceram os onze apostolos fieis. Essa organisação comunista, 
não consentia que entre os agremiados alguns houvesse na fruição de bens ou rendas, 
com os quais tinha de entrar para a comunidade, fazendo-se à repartição dos bens 
comuns conforme a necessidade de cada um. 

Melhor e mais probativa é, porém, a. transoriç 
criam, o cor: 

«E da multidão dos que 
ão era um e à alma uma; é nenhum disia ser sua cousa alguma d'aque- 

Jas que possuia, mas tudo entro éles era comum. 
8 não havia nenhum necessitado entre eles, porque todos quantos eram 

punham aos pés dos apostolos. 

do seuj das 

noasas condolencins. 
O caixão foi tranlndado pa- 

fra a terra da sua naturali- 
  Eégundo nos informam, o 
triste acontecimento deve a 

an explicação à um fenome- 
[po inibitorio, 

        

| Governador Civil. Saiu 
a Lisbon 6 sr. enpitão Julio 

igues e digno Gi 
| vernador Civil do Distrito. 

      

Farmacias. —Eatá hojo de 
viço a Farmacia Grave. 

  

Rapazio. — Decididamente, 
a cidade frequentes vezes 
nalgumas arterias bem con- 
corriha, apresénia sim ajsto 
ponco edificante. . . de Aldei 
de 

  

touça, joga, Ana a como casas, vendiam isso, trasinm o. preço do que vendiam e o grita diabolicamento “a ineo: 
[moda transeuntes e moradores 

«Repartia-se pois por eles em particular, segundo a necessidade que cada um eme sorespins je jniernal, algo. 
tinha». 

(Actos cap. 4 v. 32, 34 
Era orgânicaiera dum absoluto rigor; ninguem era, agremiado sem aceitar aj de 

condição basilar da comunidade, a de ficar em pé de egualdade perante os restantes |“ 
membros da Egreja, qualquer que fosse a importancia dos seus bens terrenos. Deste 
rigor nos dá uma ideia exacta o cap. V dos «Actos» relatando o que sucedeu com o ca- 
paf Ananias e Saphira. Tanto um como  ontro, resolveram agremiar-se; venderain 08 
bens, mas Ananias «como fraude usurpou uma certa porção do preço do campo, con- 
sentindo-o sua mulher.» O facto chegou ao conhecimento de S. Pedro, que asperamen- 
te os repreendeu. Sem entrar em mais pormenores, os «Actos» disem que, 
quencia, Ananias é Saphira morreram. 

Ora, é de supôr que tais 
los sejam facilmente 

gidos pela policia, pára 
sd 

  

ER 
Caçada.— Nos dias 14 e 15 
corrente realizou-se em 

Monforte da Beira uma mon- 
taria nos lobos, tendo abatido 

em conse-|uma loba o sr. Dr. Antonio 
Correia, o: sr. João Maria da 

»-se, portanto, que tanto a lei moisaica como depois a cristã preceituam com Graça duas rapozase o sr. 

(SEQUER NA SEGUNDA PÁGINA) 

um cuidado que se não compadeco com o menor soma, a obrigação de «não haver [João Moreno uma. 
pobres» ou, ainda mais claramente, a de, pelo menos, cada um ceder de seus bens ou 
rendas a páxte necessaria para que ninguem sofra necessidade. 

Matou ainda duas raposas o 
r. Antonio. Jorge, «dirigente 

corta nen ei da 
40 cabeças de caça miuda,



  

As nossas ira 
louvor e aplauso pará os 
  

maestro Guilherme a Piedade am o os qqeiae ei E or Ui tas, mere: elogios | ISSO: 
ef arribada dum parente 01 asd anos “falar mes “ua aoribada dum, pari à Loure 
(O peorana do sarau cons. [Sa Acção Regional é da suber 

uvehe res partes. “ição; qu e e a 
À primeirh, fo! preenchida ocina, der 

ea é Dara eno Mio | pes, davi, desamor net in do 
tido uma função | pi preponderante 

  

iz 
cores é insignias 

    
   

  

princípio. 
ubstancial para, 

classificar as diversas modalida. 
des do nosso folk lore que ilus- 

o significativos can 
Se nostior. permitido, 
cája hemos num 

os, por 

publi 
os 

    

interpretação. 
brilhante. 

Segue se «Papagaios de Q. 
da Piedade, inda” canção que 

bisasse. 
logo co- 

Ni     
podia esperar. tanto. 

em a «Canção do linho de 
Borba. Se à parte final morresse 
em maior pianissimo, seria per: 
feita. 

Por fim: «Lírio do Vales que 

  

O nósso publico o 
bituado 4 toada dolente das can: 

O aaa cOs de zarzuela, Souítlio; « Tannhauser», 
ganiçara um o |Ouvertur, Wagner. 

que não aconteria Eos co Polonaisem, EE 
(os chedesessem à regencia. Não CCR o acao 
devem imbrar-se com Eai: sro, des ndo 

aplausos. . 4 
A segunda parte é preenchida 

pela banda mi 
O. poema- 5 de Fran- 

che, Le chausseur maudite, at. 

  

   
heróico de Piedade, assombrou 
nos, a nós que ouvimos pela 1.º 
vez, pela clareza do motivo e 
pela tecnica da partitura. 

arabens ao Maestro e oxalá 
não se esqueça de no la repetir, 
para melhor a registarmos, 

Tannhauser 
demonstrou-nos uma certeza que    

cia dé execução dos 
mentos nda. Obter. 
nhos efeitos, com tão diminutos 
elementos, na magistral, glorio- 

agner pareceu-nos 

  

mos da «Canção do Marinheiro 
de Nascimento, 

fechar: uma rapsodia de 

| nO lonyavel movimento regiona 
h 

ão se va do seu 

q] 
trotanto dire. | te 

  

   

  

     
pes 

olega: 
“anos, na 

ota oriental d Ae ea, vivo nm 

  

| Notas da semana | DER soc   Assistencia dos pohres Senso iara de 8 de Feverara 
VO rei Alberto, da Belgica,  Castalo Branco, o EMiDERARDO: 
rat rá um ato que mi informar O Governo Civil des. doc romita e que “£º táives iné | Ora em Castelo Branco a te distrito que o “ia det rio fue ne vida a, Pets de todos ós|ainda neste ano de 1 Aee Sonae 

ipos. Tendo sempre manifesta-| gente que tem fome. aid DA de Junho o Didtacnae na 
en-| admitir-se tal facto ante as|So semanal na. cidade é no do- 

  

tendencias sociais do nosso | 
seculo ? Consente-u a" dou-, 

  

  

  

   

  ta aí iniciado, é a V. 

de. 

é admirador muito at 
|. Nunes de Oliveira 

Subsorição para o Monumento 
a Manuel Vaz Preto 

    

  
ente associaç 

comemorati- 
22º aniversario. 

radecemos o convite que 
nos foi dirigido. 

Banda de Caçadores n. 
CONCERTO DE HOJE 

PROGRAMA 

ras, nesta floresc: 
uma sessão. solene 

  

a   

  

  

  

(Outras se lhe, seguem, extraídas 

    

São, fot bem aproweiiada no seu 

  

Ro   Guilherme da Piedade, E' admi. 
Fab a áum entrádate a Canção 
aQuando éu éra pequeninas rota 
mais bela das melodias. "oeirõa| 

esu orfeão conquis. 
tou o publico, obtendo macsiro 

  

AEE Contas Da messi tetráce, oe gas é 

  

trina religiosa ? já 
São precisos exemplos ? 

Ahi vão: Na minha rita, ajou- 

    

da Naturêsa-mater, para que 
a Creança vá fenecendo sob 

trabalho 
sua florescente edade; mas 
unico recurso de quem outro 

arta ao seu chefe 
ata o. alo de tor nã dá pablica, 
A Cart a, por fim 

dever de proteger a 
nonra dos que soprem à acusação 

o essa “manobra ou 
de ter participado nela é, ten 
odireito de defender a minha P 
Giba do hótiera e de chefe 
de Estado». 

Como se vê, Alberto da Belgi 

  pão que come. E, quando 
compradores. a não chamam, | 
ei-la batendo a cada porta e| 
pedindo pelo amor de Deus   

  

Um presidiaçio hungaro, para | matar o veio Ha dias contemplei a mi- 
é, |seria atroz e repelente—por- 

à uitima que eria repulsa—d'um 
mesa, que ficou sendo considera |rancho de pedintes que se 

verdadeiro prodígio dal atropelava em frente duma 
E janela de casa rica, d'onde 

    

Transporte... 21 00 | rodas e engrenagens sk le ma- 
= deiras trinta esferas. indicam à [lhes era lançado o benefício 

464800 hora exacta em trinta das mais| d'uma esmola. 
EEsonoa puros fidedes do mundo) Mais exemplos ? Para que, 

em um. aisbositivo. Especial quê RR ANDO O Ato de sa Ei estão por ahi bem á! 

ol, da lua e das estrelas, em to. |V que ano. d maneira | Cleto que escrevemos, é, 
Ma de calendario, mesmo - nos anos|sem duvida, conhecido de, 

bissextos; um termometro e baro- toda a cidade, que é cristã e 
metro tornam completamente efi | catolica e dentro da 
caz e util O interessante indica é ESA dica. | por isso mesmo, cada cristão 
gio funciona por um sistema de é cada catolico sentirá uma 

Ipesos. viva dor ante a miseria, a fo- 
Nós conhecemos um sujeito me dos seus irmãos em, 

que declarava nunca se ter lem Cristo 
brado de dar, corda u au ao à Liaibedra sete (NO alado 1930, ha ainda de 
não obstante, éste Jámais. párava: jem Casteto Branco pente que 
trabalhando incessantem. |tem fome, o que significa,| 

pe ide cromo netrica fai e inilulivelmente, que| abedor disto, um amig E 
ha de ser pontual no dia seguin | OS po fer E que, à” pedia 0 prodígio emprestado, | conforme explica a doutrina 
RE re sosse jcrsiã, Deus concedeu aos 
gadamente com ele, mas e 
Pertar verificou que o relogio é com uma ilagrante desigual 

dade, que importa remediar 
Veic Fendio só co “atisara ab ja “a | com urgencia, não só porque 

cionar porque o ande | a8sim O impõe o preceito rs 
aido, lhe dava gorda sem|lgioso, mas também a Gignio 

ie 

  

  

     

        

semre s. eom, Sorda, é claro, | nos no proximo numero. 
va 

  

  

ate numero foi visado pela   feomstas uma noite de triuh 
fo, Parabens! Gomissao de Censura   

ara 
comentario: estão todos malucas, 

Camara Municipal 

   no 
persona ih ie mor Sami jada, ao. peso dum grande designar os nomes! Es ' papel que o au. | Molho, pés nús roxos de frio, | ruas da referida freguesia no e diriam tiras tôta, passa logo de manhã | = Autorizar o págament resolveu pôr termo, com lim des | uma pobre rapariguinha apre-|despeza com a iratamênto de 
e lao publcaNta interpretação | canto » recurso | doentes ros “Hospitáts” dá Uni erra luniosa dos acontecl |que os pais é irmãos tiram Y eira 

  

locação de um 
improprio da tura ne 

não tem e não quer roubar O |sabilidado ur doentes. pobres 
Givis de Lisbo 

  

VIORA 
— 

  

a de Encosta    

oniceder licença para a éo- 

ceder guias de, respom 
admissão de 

nos Hospitais 

  

as da. provincia ca, nem por estar muito alto dei |", semana Tiida que Meda: oe 
natal. Ho de Citar para as miserias| «Que lhe comprem | aquele do em cofre ia E to- Mto me obseguiará, pois, [ierrenas “e de estorrachar uma | molho para poderem ter de tai de 107.200587. 
V. mandando descontar | che! vil iníriga € cão da sua | Comer em casa». onalivos para a constru- 
que junto e entregando á comis: |bota de soberano e simples cida-| A” porta dum quartel vão od dos Adios escolares em dão promotora do monumento à o, esnertindo assi Brover | pobres . velhos. Cncanecidos Essei Bia 

ja sobrada. da assinatura, ue-as apuias nd ransporte... 16.575 Por ia Pa pane opa e (pelo sofrimento pedir a es l or, Ajoriogrs 2 e ano Aa e mola ado rancho do) “Almeida Garrett. 500800 soldado. it apitão Rafael Ga- 
ma... 

  

Noticia 
atatrão do Fi 

nais ao Arquivo História 
et 

    

n
i
 

sê
     n7, à PE aRiato 

Antônio do Nes e nior, a 
oi, dolocado no Batalhão de” Caçadores: nt Bo nto 

es, que. veio 
as infantáia né 
A prestou se de lceçã da 

Juma, o tenente se. João 

  

  

    CR 
do ERR 

  

|doR-G.S. E o Tá sarg sr, 
| Amônio José Carvato! lata! 
| Entrou de” licença 
| nar por 10, dias 
art Sorveciro, seleiro, Jose a 
[Abre Ni 
| e Elconiram se doentes, Has 
seus, domiciios o 1 satgento 
[musico sr. Joaquim Gama da 

É Ganha e 0 2º sargento Maíuel 

” Pelo Distrito 
Noticias Oficiais 

  

  

     

  

ido e, | Sé apreceber disso, cada ve dade humana. ferior—Manuel Jaime da C. 
10 E, | consultave seu reluzente ci E Rn a pi ento no os | E remedeia-se dando a aque ae a Sesenria 

psodia de Guilherme da Pieda-| sob a pressão involuntaria ou apa RouEatisação real, efectiva e do did E DOE E 
de é tao bela como a de Pinto onventente * do in | prática á Assistencia aos po- Gunsedda dd 
RO A de geo por ador ão direita, e, ai cio: 
cx io a Sara do Alnatão modo, o maguinismo trabalhava | Dela tencionamos. ocupar- 

   

    

rá efeito coral. E uma can OE ONPElO Elo de ME Tullio Sylvio 
ádule, com sua cadencia difere soja fanbei parente dese sajeio| 

ç Não É! gire nós conhecemos. . a 
Rua , Necrologia da boca do, povo onde nasesu, a 

Pois vale a pena aproxima-l: elhas bonitas» é o titulo| Faleceu em Alcains a sr. D. Fear Ei Ferreira, (D. G. 4: 
'mais da sua toada raiana, mixto| desta noticia que encontramos | Emilia Seabra Ferreira da Silva, | 2030, IL série). 
de estusjante vivacidade espa-|n4m jornal. Os ingleses acabam | mas do ár.ide, Ferréira da Siga das o ata 
nhola e de resignação paysanne. | de pôr em pratica uma ideia ori |e da si Maria José de ms Joaquim Martins e Antonio 

O tempo das romarias vem|ginal. A beleza dizem eles— Bra fale Fesreira, respectivamente 
hi depressa'e o“ maestro intei-| não é atributo exclusivo da ju | A” ne china Re eres «agentes de, civilização 

rar-se ha melhor quando ouvir | ventude, e pode sr uma mu | mos as nossas condolenci 5 extintas 
das gargantas rústicas, acompa-|lher bela aos sessenta e mais aleceu nesta cidade o ci s 
nhando adufes, igido es | anos. cade o menino Jorge de Carva: teta dias de licença, a 

e outros efeitos, a| Organizaram, pois, em Not |valho, filho do $r. Antonio Jasé| dos pela tn distrital "de 
rapsodia é formosissima e arran: | fingham, um concurso de beleza, |de Carvalho, tesoureiro da telo Branco. (D. G.. 06] E 
RAS DOSE a Can Enf o ido fnbiords de 88] pára ARA série), 

s nossos sentimentos. —aAlberto dos Sant 
|sapis do . quadro asc aRia, 
de Mi mbique- concedidos no 
venta ias licenças lema ae 
[6.17 2990, Msériep cond vom  



Acção Regional 

  

  

            

         

    

    
  

  

É E Rosiam, Peron sam. nova F Crónica Gnternacional ui end oa an CORRESPONDENCIAS 
E ape RR A) Os dignos agentes do Banco É ti ER os ras 15] BELMONTE Ratio do É qr ea, be de É (bem dl ir que a Ee o do iv [om dia O Dom de bteram “a Rentleta de mos tea dioreng pec + pec preçna de DO aa ia gfereger o relatório do Conselho 

Ep o | gerencia de 198), pelo que” Thea-      

    

apresentamos s Os nossos. agrade- 
recerem interessam- Monte | res recortamos. sa 

A “agencia dásta Cidade deu 
um lucro de 197.688 

dados. lativos é 

  

     

  

        
     

  

            

      

    

        
    

   
       

  

  
     

     

  

a , Cal E la 508. ds o É Um factos mas” por| A ponto de ser declarado fos re a dass tai bsentants “as, delegações E 
Eneas is ir ba fr 

es âm é do governo. varias abre d pule fardia ; ui | Fepresentações, quetais documen- no ler ain? nuierno, auátaio tt sô, ertm” los em tempo spo ntanctao de munido a plaud: for eis] oportuno 
de glande iniciativas j discurso, 9 Duce, a a ae 

, arras a Tulia, lamentando indirectamente as Fe 
e que se está pesten:| consequencias derivadas, sete Na esa dos Ti 

: o das finanças, | a intervenção proteci ir SAR ee 
    

  

gaitas e RE, ração, do 
niecetsidade 

GI SER departamentos E Preço dos generos 
o om Sao" As Amas erra. gde Castel o, folver derivado do feio, pas Mercados de Castelo Branco 

ra não dizer trémulos com o me. 

a crise fe 
graves, 

        
Sade: 

  
DIAf7 DE FEVEREIRO DE 1930 

  

  

em 
sas, um esforço directo 

  

  

  

  
  

    
     

  

     

     

   

   

          

  

   

       
    

    

  

           

   
         
   

   
        

  

        
    

   
   

    

      

          
        

  

  

  

  

      

eligigsa volt 
Para a Russia, onde [para sublevar os camponêses ca | CAsadores houve que orxeros Unidades] Preço. 

estão dando | acto folicos contra o. governos feria. Ê 
irinãs é | aval! fórreceu) dumerdios sdei Teigo eme... [15] 

ô religio [E S Bibadase coil] 
o Centeio... 50 ce Es 

Dio ro 15300. de Feiião amarelo Acsoo sérvas. Ahi pão erraram fogo. O | Dito branas a E 5] vento forte 14 foi. empurrando & | Dio pe E 
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dah ee ce dn ade pria, Peter propoz que. fosse design 

fo dos papagios. Veremos que 
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gos, que oi. desco-, muit raves e 08 | le veces vômitos, Durante este |lotuam de repente fatal uma” doença de ge lhe veio | ade mus e “46 perigodos, | tempo tobrivem a ore, male intensa | due, sem esta “eorplicação "E retathes encontrou o mierobio | que ie ingestão de pas nei doenças do que noso e qu, neste bene. does 

mortos di. dedo atingindo alias temperaturas, 40 graus, | De fio todas: as observa. | ment ' 9 e de que 03 | oe a pram de nelas se teitas do” decurso das 
rdado a piu ças das mabs pela manha, O docnte apresenta-se pros. | de 1892 e anos seguintes, foi a preumo- 

rem o prejuizo. |. (Quando e inocuia o mirobio ao pa:| tado, consiantemênte imerguitada” em [nia que Originon o desailace”farie lo. nen io ma comida estaca nO ts calça        
camsedne ab Penas e mbrre 
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emite, perde apeúle, nónca se nte sonolência, mais tarde er | rapidamente conforme aparece,” O doeu» 
e cabo de e jo. da É delicada e demoras. 
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tas orou o ae E e multas arigina. Estes act. ões, vezes des. | dentes Tocas Falta giafhariamento nos 

tomalogia ra. gripe atenta, oia da febre e à lide O [bee lia à 

| isa a ademti este primeiro. 
: | lo Seo o pois siena [3 

de perigoso 

  eresfante notar que tais. err tam devidos & marcha da “doença é ain- 
da 4 forma como lermina nos casos de 
morte, onbdrês Certo que a potiatose 

belo aeseavolviménto. idos dear Tafesidios é lesão, 
“Or paeilos “do grupo” rate tem dado bastantes pedia da Sus 
noutras eircunslancias, o. que nos sato 

to Gon. 

  

firmado pela observação. 

aso de er cl Logo que o Cosa um 
B e é 

            

   

        

     

     

    

e “uma” eventualidade 
“A segunda lição que os am É para 06. pacato 

sor pagas 
facios enst jue “não   

    de cabeça, “veligen Iemdão, perturbações a ves don dios eba de Tor,      

  

  
    

  

   perigoso, 'avendo, de Fasão para supôr que. não   

  

  

ob: | semi-som 
vê do. molencia “e às vezes em fraco 
  

Depois, um belo dia, a febre baixa 
acorda e cata em convalestensia que 

pa | completa 
lsse acima que; quando apareceram   

ma vita fé int! em Fnç 08 primos casos, Tora 

  fado no decorrer da acidal epedemia.   
Esta historia d'ma doença assaz r 

é certo, mas, como vimos “terrivel pela ravidade (80 frequente dos casos, com- 
porta muitas conclusões que, 
postos tm evidencia, 

    vem ser 

mesmo tem sido repetilamente. consta- 
sa Pilaçoãe Ana docnça” 

aves. “Abraça-los O 

      

   devem contentar-se com a 
iagugem de brilhantes córea e as con torsões de gymhastas emplumados, por 

que, sob o 9 Ponto de visa da acrobuia, É, de rest   
 



    

   Sisamento leg 
iesidencia dos pais da noi 

É Pigs dO de 
Sioso éniaes Mo ar. Di José Le die, Xavier Ttodiiaão, ii médico pesa mig Cork à eco ima da Mona Guara 

  

       

aefctntha liga 
Pis inheiro Fe Bo Na Galhar ca E otica da” Mora 
E do, F 

ju? sifiplesimente “a família dos 
noivos foi celebrado, pelo ter. 

Padre Passos que    

    SD a rantiteo Banbor 
joiva Dr, Adeli. 

  

Padre Passos, 

  

Ee E HNONVOS seguiram tarde 
para Lisboa Ja passar a lua de Edo abecjamos "muito 

  

  

ado o de 
Rn leo esmeraldas. 

olás e briliantéos dos pais 
viço de chá em prata e 

RREO de éRE arcar 
da ojar árabe 

  

    

   
mho; vb age 
E atm he Orarioiai 

  

  

tójlete cristal e pratas de D. Clo- 
riã é Lour re: uma valio. 

        

   

    
AR de pratas de 

Goulã    c AnR 
pafa pastéis em pra 

. Antonino VazideMacedô 
» espelho p 

    

alfiniteira de pra 
Ega Uria ra aid 

  

Mari naperon 
rehdi de bilcos para” tóalha de 
chás de D. Maria Crespo: 
estojo pa    Co pdencandes dita Des fe D. 
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p
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tm arúístico espelho para um art 

     
Francisca Raposo: [em 

Cunha Leal et    

  

aaa dtesfondl 

Julia sum 
chubrise 
epiado 
   

  

Ana: uma a 
  ferecidas ao noivos-da 

O crmomeiro ent cl Elo, dos aê viço de o Pu das pd 
      

  

Pare e    
  

Selé, marceneiro 
Mobilias comi as. Moveis 

avulso, Mobilia para es- 

  

jo antigo). Espelhos, es- 
tampas e molduras. Cadei- 
ras em diferentes estilos. 

    

RUA ALFREDO KEIL   
Antiga Rua dos Ferreiros 
later Bra y   

ex mono dos Santos Junior 

Sim 
à |livretes e tudo que diga res- 

Ao. 
ei go Espirito Santo 35.—Cas- 

  

ta de documentos para exa- 
le chaufteur, troca de 

eito ao automobilismo. Lar- 

felo Branco. 

«Da Acção Regional 
Ao, 

IV Congresso 

Beirão» 

Um volume de 320 pág 
nas inserindo os seguintes 
estudos sobre o distrito de 
Castelo Branco: 

Regionalismo, pelo Dr. Manóel 
ires 
A Beira Baixa, 

coronel Cameira. 
qTubereuloso pulmonar no dis- 

pelo tenente 

  

  

Brioso uma salva. de” prata; 
Devia bar m reio 

   

    

   

pá 
tas do Ti Espe 
sa um blokos preto e 
prata; de Jaime Mendonça « Es 
posar um. artístico tinteiro; do 
Dr. José de Matos: um estojo 
para doce em prata; do Dr. An. 
tonio Barl jo com 

objectos moório; do Dr. 
êderito, Cânde: Um pisa papei 

t    

    

ulia: um estojo para escrito- 
idas aos noivos: 

  

v em. prata, 
cinselada. Dr Todo vi de D. An 

áelina Galhardo barbosa e Ma | sala de 
fartas, Di Suão! V; dos" sobrinhos pt civa. Adelino “e Maria de 
Lourdes: uma artis cpstal e práta D. Jogo: Vi de Di 

  

“| Mercearias, Moveis de ferro] 4 

  

so Jogê Antonio Qro, 6UG/*, 
Casa fundada om 1858   

i 
da Fabrica PORTUGAL 

Ferragens, Miudezas, etc. 

  

Castelo Branco 

liceu de Nunes 
Explicador, ainda ha 

ei inpesa d dos dentes [Jo 
sa Es Emo 

o, pelo Dr. 

  

SD 
ofissional no distrito 

de Castelo Branco, pelo Dr. João 
Mauild 

A Emigração no Distelto, pelo | —— 
Dr, Frederico Conde, 

  

Num'Alvaros, p 
+ pdoão Joaquim Pires, reitor   

Sos tisttos no distrito do 
gastelo Branco, pelo Dr. Julio 

O problema economico, tgins 
malos o remedios sob o ponto de 

vista agricola, pelo aíme 
à impronsa no distrito de Gas. 

tolo Branco, por Jão Mourato 

  
A' venda na Tipografia   os qrtç Es profesdor provieo 

:|rio neste liceu, léciona lêtras! 
Ra classe e sciencias 
das primeiras classes. 

Pedir informações na. se- 

  

re de, |cretaria do Liceu 
Eonagal Gulbatão catando pra   

Arrendamento 
Arrenda-se a Quinta de S, 

  

| Tiago com olival, casas de 
habitação a hor- 
telão, 5 palheiros e terrados 
e vinha 

Para tratar com Pedro da 
- | Conceição Pinto. 

Feijão, Livraria Julio Jacinto 
& Farmacia Grave, desta i- 

“ecaidos 4 administração 
[deste jornal, pelo correio, 
mediante a importancia de 1 

jescudos. 

lpercata: 
Papa sitios em Castelo! 

Branc: 

| 

  

  

oa & Russinho, Le 
Grande quantidade em de- | - 

posito; preços especiaes para 
    

a Barroso: um candiciro par 
ra luz electrico; “d 
Passos: um tapete Beiri para sã 

cado e 
prata pa- 

ar Rodri 

  

pã 
gão: uma sulva de pratas do So 
EE calendario relo 

em pau Jo. 
Sé da Silva 

  

Ra iehoja 

        

ae ema 
moldura antiga de ouro; 
creadas do sr. 

a de cristal e um par de jar. 

  

“jo | Comercial, 
+ | mesma 

Comarca de 

Anuncio 
No. 

Gastelo Branco 

dia 9 do proximo mez 
“ide Março por 12 horas, no 
estabelecimento comercial da 
firma falida Vicente José E 

| Moura Sucessores, Ld., si 
to na Rua da Boa Vista, e 
E cidade, se ha-de proceder 

lados nos autos de Falencia 

São por este citados quais- 
quer 
digo do Processo Civil. 

vereiro de 1930. 
O Escrivão do 1.º Ofício, 
José Ribeiro d'Almeida 
aa 

Juiz Presidente, 
  

spelho para ' toilete 
em pt freio é prátas de Fr 
cisco Rodrigues 

  

Jitario em pratas” 
vares: uma bilheteira em faiança 
dlarte; da 
Teixeira: um prat 
criada Angelina: uma 
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Pastagem 
Vende-se a pasiagem do 

Monte Marzouvas 
“Trata-se com é guarda do 

oa Pequito Crespo 

avaliação, os objectos E e 

requerida pela Neo 
a. 

credores incertos nos 
m| fermos do artigo 844 do Co- 

Castelo Brando; 14 de Fe- 

VENDE-SE | 
imionete ma rea| 

Chevrolet em estado de nova.| 
Para tratar com José Dio-| 

le S. Marcos— 
É. Branco. 

Fabrica de Ser 
M. Cámeira & Oliveira, 

Castelo Branco — QUINTA DAS PEDRAS 
Madeiras nacionais, casquinha, pitch-pine, mangue, ete. 
Telha, Tio, Vidros, Ferragans o outros Matoriaos do construçao 

o 

€ o unico que satisfaz todas. 
as exigencias. dotenige rat Ni apa 
|Friodól rias Farm e 

sos | 
Acções perante os Peibun 

Ru 

De. Antonio Trindade 

CONSULTAS DAS 13 ÀS 17 HORAS 

antigo Largo do Correio) 

Dr, José Lopes Ding 
Pp 

RUA JOÃO CARLOS ABRUNHOSA | 
(Antiga Rua da Ferradura) «q 

| Para'tratar no n.º 

Jogo de FE 
  

Dida jr a Antonio josé Bidor 
a do 

fi Popular : 
ESTABELECIMENTO DE 
Ja 

Sec 

     
   

pulverisador 

Hipolito 

é o remédio das e 
  

  

Si doi” 
   o 

ja das, Com 13 

CLINICA GERAL.     

    

   
    

  

A DA BELA VISTA 

osto de Raios X   

    

   

nde-se, Rua ppucci 

de-se de 12,07, (em, 

— Qu Varges — 
  

aquim Martins Bispo & Filho 
CFUNDADO (EM 1699) 

ções de: Tecidos diversos, Pazeadas brancas, Clara, Chen, 
  

Sanogil 
O SANOGIL, pasta 'dentifri- 

ca francesa, que evita e cura 
as doenças.da boca e realiza 
uma limpesa perfeita dos 

a |dentes, sem lhes alterar 
salte, tem merecido da 

classe medica portuguesa as 
melhores referencias. e acei-   

Farmacia Gráve 
Castelo Branco 

Serra de fita, moagem e motor 
a gaz pobre 

Disp E Manuel Josê Bidarra 
APINHA—SALGUEIRO 

nr 

Es 

  
par. 

A 

   js de ferro. “Vidros, Louças 
ercearia, Polvora e artigos de caça 
  

fatuetas e artigos de novi- 
dade para brindes 

  

Sortido completo de fazendas a roupas domo Elsentora, a Ei dos cid 

    

Loterias e Valores Selados 

Rua da Liberdade, 15 
Gastelo Branco 

  

OFERECE-SE para qual- 

  

Alqueive 
se no Forninho do 

  

Mande fazer os seus im     bonbons em cristal; da criada mesmo monte. e pregos modicos, 

pressos na Tipografia Pessoa 
que são sempre em bom papel 

Alugas: 
Go Monte do Barão. do 

Sal, de 1 a 20 moios de se-| 
meadura. Trata-se na mesma 
|propriedade em Castelo Bran- 
co, com Manuel Sal,     

  

a Dr. 
Diogo Correia e Dr, Frederi- 
co Conde-"Casielo pn 

quer serviço Feat cap 
as suas aptidões um 1.º. 
gento reformado. Nesta 
cção se diz. 

Dr. Manuel Pires Bento 
ADVOGAI 

CASTELO BRANCO. 

Dinheiro” 
Empresta-se. Dirigira 
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